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A Campanha Gaúcha é uma região que vem se desenvolvendo e ganhando 
destaque no setor vitivinícola brasileiro nos últimos anos, especialmente devido as 
suas características topográficas e edafoclimáticas, que facilitam os tratos culturais e 
a mecanização. Contudo, para se explorar ao máximo os benefícios que o terroir 
possa proporcionar a cada genótipo a região ainda carece de informações técnico-
científicas locais para os ajustes de manejo. Portanto, o objetivo do trabalho foi 
selecionar uma proporção de área foliar mínima que não comprometa os atributos 
sensoriais do vinho. O experimento ocorreu no ciclo 2013/14 em Santana do 
Livramento-RS, empregando-se um vinhedo comercial de Merlot/SO4 implantado em 
2007, em espaldeira e poda em cordão esporonado. Testaram-se despontes com 6, 
10, 15 e 20 folhas por sarmento (fps), antes do véraison (dezembro). O 
delineamento adotado foi blocos casualizados com seis repetições e 20 plantas por 
parcela. A avaliação da área foliar foi obtida através da medição da nervura central 
das folhas e relacionando-a com sua área através de uma equação exponencial. As 
uvas foram colhidas em 18/02/2014 e microvinificadas de forma padronizada para 
todos os tratamentos, com temperatura controlada (24°C) e maceração pelicular 
com remontagens diárias por 5 dias. Os vinhos foram estabilizados, engarrafados e 
a avaliação sensorial realizada quando o vinho já tinha um ano de idade, aplicando-
se a análise descritiva quantitativa (ADQ), técnica sensorial que avalia o perfil das 
amostras, caracterizando as suas propriedades a partir de atributos visuais, olfativos 
e gustativos. O 6 fps atingiu 0,64 m².Kg-1 de uva e obteve os menores valores para a 
intensidade corante, intensidade aromática e maior presença de aromas 
indesejáveis (herbáceo ou vegetal). Em contrapartida, os tratamentos 10, 15 e 20 fps 
(1,00, 1,49 e 1,66 m².Kg-1, respectivamente) favoreceram a coloração vermelho-
púrpura e o aroma de frutas vermelhas e frutas secas, atingindo os melhores 
atributos na escala sensorial e gustativa com valores muito próximos entre si. 
Portanto, considerando as possíveis oscilações de crescimento e respostas 
fisiológicas de plantas entre ciclos, o desponte com 15 fps (1,49 m².Kg-1) apresenta-
se como um limite mínimo para ser adotado no manejo de dossel desta cultivar na 
Campanha Gaúcha. 
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